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Numa só loja, livros de toda a Europa
Também por altura da sua criação, foi autorizada a abertura da loja da 
Impressão Régia, instalada na Praça do Comércio por Decreto, de 7 de abril de 
1769, para que aí fossem «vendidos os livros que saírem». O primeiro catálogo 
que se conhece de livros à venda na loja de Lisboa, administrada por Francisco 
de Paula de Arruda, data de 1771 e reúne entre os vários títulos disponíveis, 
além das edições próprias, obras dos principais filósofos e físicos iluministas 
como Descartes, Diderot, Leibniz, Locke e Newton e títulos de referência da 
cultura europeia, como as Fábulas de La Fontaine ou as edições de Molière e 
de Montesquieu. Muitas destas obras eram adquiridas fora do País e vendidas 
através da Impressão Régia, permitindo aos leitores interessados aceder àquelas 
que fossem do seu maior interesse. O «aviso ao público» lançado nas primeiras 
páginas alertava, justamente: 

Quem quiser alguns livros dos que são impressos em países estrangeiros, 
poderá com toda a brevidade, e conveniência, alcançá-los, entregando as 
memórias assinadas a Francisco de Paula da Arrábida Administrador da loja 
da Impressão Régia na Praça do Comércio, o qual tem correspondências 
estabelecidas em Itália, França, Holanda, Alemanha, e Inglaterra, e com 
todo o cuidado dará cumprimento às encomendas, que se lhe fizerem.

Representação de um ácer 
açucareiro. Estampa publicada no 
Fazendeiro do Brazil, pela Impressão 
Régia, em 1798. Gravura de Manuel 
Luís Rodrigues Viana. Fotografia de 
Nuno Silva (INCM). Coleção  
Imprensa Nacional-Casa da Moeda.
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Catálogo de livros da Impressão 
Régia, à venda na loja da Praça do 
Comércio, 1771. Fotografia de Nuno 
Silva (INCM). Coleção Imprensa 
Nacional-Casa da Moeda.

Luz da liberal, e nobre arte da caval-
laria: offerecida ao Senhor D. João, 
Principe do Brazil, de Manuel Carlos 
de Andrada. Uma das obras mais 
relevantes da Impressão Régia, foi 
publicada em 1790, com 93 gravu-
ras assinadas por Carneiro da Silva. 
Fotografia de Nuno Silva (INCM). 
Coleção Imprensa Nacional-Casa 
da Moeda.
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Datas importantes:

24 de dezembro de 1768 É criada a Impressão Régia, por alvará régio.
Nicolau Pagliarini é nomeado diretor-geral e Miguel Manescal da 
Costa administrador.  

Março de 1769 A Impressão Régia entra em funcionamento, contando 10 operários. 

7 de abril de 1769 A publicação e venda das obras produzidas pelo Colégio dos Nobres é 
transferida para a Impressão Régia, mantendo-se as receitas a favor do 
Colégio. 

Julho de 1769 É assinado um acordo com o genovês Lorenzo Solésio para o 
estabelecimento de uma fábrica de cartas de jogar nas instalações da 
Impressão Régia. Torna-se uma das principais fontes de receita nesta 
época.

Dezembro de 1769 A tipografia reúne 23 operários. 

26 de agosto 1779 Decreto régio que prevê a concessão do exclusivo de impressão do 
Missal Romano. 

9 de maio de 1781 Alvará que concede o exclusivo de impressão do Breviário Romano. 

1785 É criado em França o sistema Didot, de fixação do ponto tipográfico.

1796 Exclusivo de produção de impressos para uso das contadorias e 
repartições civis, militares e eclesiásticas, como mapas, folhas de registo, 
passaportes, apólices de seguros de mar e terra, entre outros.
Invenção do componedor em ferro com ajuste móvel.

1798 Na Alemanha, Aloys Senefelder inventa a técnica de impressão 
litográfica.

1801 A Impressão Régia conta com 82 trabalhadores, 31 dos quais são 
operários da tipografia. 

1801 Reorganização administrativa.
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